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Introdução e objetivos: A síndrome de imunodeficiência adquirida (AIDS) é a consequência da infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV). Esse vírus tem tropismo específico para células que apresentam o antígeno de superfície CD4, cujos principais representantes são linfócitos T auxiliares e células do sistema macrofágico-monocitário. No Brasil, dados epidemiológicos demonstram que a maioria dos casos de infecção pelo vírus em crianças menores de 13 anos de idade ocorreram por transmissão vertical. Apesar dos progressos na adesão às condutas recomendadas para a prevenção da transmissão vertical do HIV, lacunas importantes persistem na adesão das gestantes portadoras do vírus ao pré-natal e ao uso correto da terapia antirretroviral. Neste trabalho, objetiva-se relatar a experiência de profissionais da saúde em um serviço de atenção especializada no atendimento de crianças expostas ao HIV. Relato de Experiência: Durante a vivência profissional no serviço em questão, foi possível acompanhar famílias que seguiram à risca o tratamento e as condutas preventivas com o objetivo de evitar a transmissão vertical do HIV de gestantes positivas ao recém nascido, onde observou-se grande efetividade da terapia antirretroviral pré-concepção associada às medidas peri e pós-parto, possibilitado o parto seguro de crianças saudáveis. Conclusões: A adesão à terapia antirretroviral e o correto acompanhamento pré-natal de gestantes portadoras do HIV aliados à adoção das corretas medidas preventivas no atendimento ao trabalho de parto são elementos essenciais para evitar a transmissão vertical do vírus, viabilizando a gestação saudável e sem intercorrências nesses grupos populacionais. 
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